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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Apesar de saber que aquela não era a construção mais famosa que tinha projectado, Byron Meredith sempre tivera um orgulho, um carinho imenso por ela. Na verdade, se comparada com o encanto e a sofisticação de alguns aeroportos europeus, ou com os hotéis espalhados pelo mundo que levavam a sua assinatura, aquela construção poderia ser considerada humilde. Porém, na época em que a tinha projectado tivera de contar com os poucos recursos da cidade onde passara os seus anos de estudante. E Byron não tinha cobrado absolutamente nada pelo projecto: aquele fora o presente que dera à cidade que o acolhera tão bem.

			Como ainda iria demorar um pouco antes que se iniciasse a reunião, Byron resolveu dar uma vista de olhos melhor pelo local. Quando se encontrava perto da porta de entrada, olhou despreocupadamente para a rua movimentada e sentiu um baque no coração. Não, aquilo não era possível. Só poderia estar a ser vítima de uma alucinação! Meio trémulo, ele aproximou-se mais da porta para observar melhor a figura que passava: a mesma postura, os mesmos cabelos ruivos, o mesmo andar. Será? Será que aquela mulher era mesmo Danielle? Porém, a mulher que passava do outro lado da rua não usava um vestido simples de algodão, nem usava calças de ganga gastas e t-shirt. Ela também não calçava ténis. A mulher que ia no outro lado da rua era muito sofisticada e vestia um conjunto salmão, de saia e blusa, sapatos pretos, de saltos não muito altos, e parecia saber exactamente o que queria da vida.

			Byron agora encontrava-se junto à porta. A mulher, a suposta Danielle, tinha parado e mexia na mala de couro preto.

			Sem saber que atitude tomar, Byron seguia-lhe cada gesto, cada movimento. O que fazer? Correr até ela? E se não fosse Danielle? Não, era ela, sim. No mundo não poderiam existir pessoas tão idênticas.

			A rapariga começou a afastar-se com passos apressados. Decidido, ele saiu do prédio em que se encontrava a correr. E não prestou atenção ao tráfego, não prestou atenção a nada. Por pouco Byron não foi atropelado por um carro.

			– O que se passa? Está doido? – perguntou o condutor do carro e seguiu em frente.

			– Desculpe, eu… – respondeu Byron, mas calou-se, de repente. Onde é que Danielle tinha ido parar?

			Atarantado e sentindo o desespero tomar conta de todos os seus sentidos, já no passeio, começou aos saltos, na tentativa de a ver entre os transeuntes. E, finalmente, voltou a vê-la.

			Mais uma vez ele correu. Porém, ao aproximar-se dela, Byron diminuiu o passo e, sem coragem para a abordar, começou a segui-la.

			Cinco minutos mais tarde, sem a menor dúvida de que se tratava mesmo de Danielle, ele viu que estava a fazer um papel ridículo, ao comportar-se como um adolescente. Tinha de falar com ela. E era o que ia fazer, sem mais perda de tempo.

			– Danielle! – chamou ele.

			A mulher que caminhava à sua frente parou imediatamente e voltou-se. Ao vê-lo, exclamou, num misto de constrangimento e surpresa:

			– Byron! Mas quem diria! O que estás a fazer aqui em Birmingham?

			– Estou cá a trabalho – respondeu ele, a voz embargada pela emoção. – Mas tu estás muito bem.

			– Tu também. Na verdade estás óptimo.

			Um silêncio pesado caiu entre os dois. Byron perguntava-se como fora capaz de, há dez anos, ter deixado que ela saísse da sua vida. E teve vontade de lhe fazer tal pergunta. Mas sabia que não poderia precipitar-se. Afinal, dez anos eram dez anos.

			– Temos de conversar – ele, por fim, rompeu o silêncio. – Mas, infelizmente, tenho uma reunião agora. Será que nos podemos encontrar mais tarde? Seria uma excelente oportunidade para relembrarmos os velhos tempos.

			Danielle hesitou um pouco e então disse:

			– Não acho que essa seja uma boa ideia.

			– Porquê? – quis ele saber, fazendo de tudo para conter a ansiedade e a decepção que sentia pelo que tinha acabado de ouvir.

			– O passado vai trazer-nos muitas lembranças amargas.

			– Até pode ser – Byron encolheu os ombros, – mas ele também nos vai trazer muitas lembranças felizes.

			– Sim… Lembranças do início da nossa relação, até chegarmos à conclusão de que éramos incompatíveis.

			– Por favor, Danielle, vamos conversar um pouco – insistiu Byron. – Não vejo mal nenhum em relembrarmos os velhos tempos. Sei que casaste de novo. Mas, mesmo assim, não vejo porque não podemos conversar um pouco. Assim, finalmente, eu teria a oportunidade de saber o que te aconteceu.

			– Esse é um assunto sobre o qual não quero conversar – afirmou Danielle categoricamente. – No que me diz respeito, tu saíste para sempre da minha vida há muitos anos.

			– Mas eu…

			– Bem, Byron, também tenho um compromisso e já estou atrasada – ela interrompeu-o e acrescentou, antes de virar as costas e seguir em frente: – Passa bem!

			Byron, que não esperava aquele tratamento tão frio, ficou sem acção e apenas lhe restou a opção de permanecer ali parado, vendo-a afastar-se com passos firmes, decididos. Muito decepcionado consigo mesmo, ele perguntava-se porque desistira com tanta facilidade. Porque é que tinha deixado que ela partisse mais uma vez?

			Se não fosse um transeunte que esbarrou nele, talvez Byron tivesse permanecido ali parado durante muito mais tempo, sem conseguir sair do estado de torpor em que se encontrava.

			Apressado, ele foi para a reunião e só teve tempo de pensar em Danielle à noite, quando já se encontrava no quarto de hotel.

			Os dois tinham-se conhecido no jardim da universidade. Naquela época, Danielle tinha dezoito anos e Byron vinte e um. Byron estava sentado num banco a ler uma revista sobre Arquitectura. De repente, algo mais forte do que ele, fez com que desviasse a atenção da página e olhasse para o lado. E então, a cerca de uns dez metros do local onde se encontrava, ele viu-a: ruiva, ruiva e linda. Byron, de imediato, fechou a revista e levantou-se.

			– Olá – dissera Byron, com uma certa timidez, quando Danielle se aproximou.

			Ela sorrira-lhe, um sorriso alvo, amigável, e respondera simplesmente:

			– Olá.

			Encantado com a figura que tinha diante de si, com aqueles olhos azuis, límpidos, tranquilos, Byron começou a conversar com Danielle e, quando os dois se tinham separado para irem para as suas respectivas aulas, ela já tinha concordado em ir com ele ao cinema no sábado seguinte. E Byron teve a certeza de que aquele fora um encontro que iria durar a vida toda. Porém, mais tarde veio a saber que, às vezes, o coração engana-se e que o destino nos reserva terríveis e ingratas surpresas.

			 

			 

			Danielle, que tinha acabado de exercitar Sandor, aproximava-se agora da casa num trote leve. Atenta ao cavalo e perdida nos próprios pensamentos, demorou um pouco a ver um Mercedes azul-cobalto parado diante do portão da sua casa.

			Não demorou muito a saber quem era o dono do Mercedes: encostado ao veículo, como se tivesse todo o tempo do mundo lá estava ele: Byron! Já não bastava o encontro que tinham tido no dia anterior, já não bastava a noite de insónias que tivera? E ela que chegara a pensar que nunca mais iria vê-lo de novo!

			Danielle inspirou profundamente e, sem perceber, fez com que Sandor andasse mais devagar, como se dessa maneira pudesse adiar aquele encontro. Por nada neste mundo queria ver Byron de novo. Por nada neste mundo queria conversar com ele. Muitas coisas tinham acontecido, coisas que jamais poderia revelar-lhe. E se Byron estava ali, diante da sua casa, era porque não tinha desistido de conversar com ela. E como conseguira o endereço? Afinal, morava em Henley-in-Arden, que ficava a cerca de trinta quilómetros de Birmingham. A presença dele ali não poderia ser uma simples coincidência.

			Danielle voltou a inspirar. Byron parecia muito mais alto e muito mais bonito do que quando se tinham divorciado. Byron agora exalava poder e auto-confiança. Porém, o olhar era o mesmo, um tipo de olhar que fazia com que qualquer mulher se interessasse por ele.

			Danielle diminui ainda mais os passos do cavalo e atentou para os cabelos de Byron que continuavam negros. A única diferença eram as têmporas meio grisalhas, detalhe que ela já tinha observado no dia anterior.

			Já não dava para adiar o inadiável. Ela percorreu os poucos metros que a separavam de Byron, fez com que Sandor parasse e perguntou com extrema frieza:

			– Posso saber o que estás aqui a fazer?

			– Linda manhã – comentou Byron, como se não tivesse notado a frieza de Danielle. – Estou aqui há imenso tempo à tua espera.

			– A sério? – com movimentos precisos, Danielle desceu do cavalo e manteve as rédeas firmes nas mãos.

			– Há bastante tempo, sim. Sais sempre a cavalgar tão cedo?

			– Nem sempre – respondeu ela com impaciência, – acontece que tenho um compromisso mais tarde.

			Não, Danielle não tinha compromisso algum naquele dia. Mas simplesmente não podia dizer a Byron que tinha saído a cavalgar tão cedo, por não ter dormido durante toda a madrugada.

			– Quer dizer que tens um compromisso…

			– Tenho – Danielle continuava a fazer questão de demonstrar frieza e distanciamento.

			– Isso significa que posso perder a esperança de almoçarmos juntos, ou mesmo de tomarmos o pequeno-almoço?

			O coração de Danielle, que se tinha acelerado um pouco assim que o vira, agora batia descompassado dentro do peito. Sentia-se dividida: parte dela queria conversar com Byron, saber o que lhe tinha acontecido naqueles últimos dez anos, apesar de ler sempre notícias sobre ele nos jornais. Porém, a outra parte, a mais racional, pedia que se livrasse de Byron Meredith.

			– E então? O que me dizes? Será que não podemos tomar o pequeno-almoço juntos?

			Danielle tinha medo de que Byron escutasse as batidas do seu coração. E ele, sob hipótese alguma, poderia desconfiar do quanto a sua presença a perturbava.

			– Queres mesmo tomar o pequeno-almoço comigo? – perguntou ela, num tom de voz muito mais fraco do que pretendia.

			– Eu gostaria muito.

			Danielle pensou rapidamente: nada a impedia de tomar o pequeno-almoço com o homem que um dia fora o seu marido. Com isso, mataria a sua curiosidade, ficaria a saber o que lhe acontecera. Depois… Bem, depois dir-lhe-ia que se fosse embora e a deixasse em paz para sempre.

			– Tudo bem – concordou ela, por fim, – podemos tomar o pequeno-almoço juntos. Mas antes tenho de levar Sandor para a cocheira.

			– Eu ajudo-te – Byron abriu o portão e Danielle entrou, puxando o cavalo pelas rédeas. Pouco tempo depois era a vez da porta da cocheira ser aberta.

			– Arranjaste um belo lugar onde morar – comentou ele, enquanto Danielle colocava Sandor na cavalariça.

			– Também gosto muito deste sítio – ela fechou a porteira da cavalariça, foi ver Morgan, o outro cavalo, e logo em seguida os dois já se encontravam de novo no amplo jardim que circundava a casa.

			– Árvores, muitas flores… – Byron fez uma pequena pausa e continuou: – Lembras-te?

			– De quê? – perguntou ela, na defensiva.

			– Dos nossos planos. Nós planeávamos comprar uma casa como esta que tens agora, dois cavalos, planeávamos ter três ou quatro filhos, cães, gatos…

			– Nem sempre os planos que fazemos dão certo – os dois já se encontravam junto à entrada da casa. Danielle abriu a porta e pediu que Byron entrasse.

			– Senta-te – ela indicou-lhe o sofá, quando chegaram à sala.

			Atento a cada detalhe do ambiente, Byron não a ouviu e comentou:

			– Realmente tens um extremo bom gosto. Ou melhor: tu sempre tiveste um extremo bom gosto.

			– Muito obrigada – agradeceu ela e voltou a indicar-lhe o sofá, – senta-te.

			– Vejo que cuidaste de cada pormenor desta casa. Essa é uma característica que sempre fez e continuará a fazer parte de ti: cuidar de cada pormenor.

			Danielle, que esperava que Byron continuasse a comentar a decoração da sala, assustou-se com a pergunta que veio a seguir:

			– Tens filhos?

			– Não – respondeu ela, após um longo suspiro, esperando que, de repente, não começasse a chorar. E para fugir ao assunto que a deixava bastante constrangida, perguntou: – E tu, Byron? Voltaste a casar?

			– Não – a resposta dele foi seca.

			– Mas aposto que tens uma namorada.

			– Namorada? Não, não tenho nenhuma namorada. Não, pelo menos, da maneira como estás a imaginar.

			Ao ouvir tais palavras, Danielle deduziu que, apesar de não considerar namorada a mulher com quem se relacionava, Byron mantinha um romance com alguém. E quis saber mais. Porém, achou que as perguntas pessoais deveriam parar por ali.

			– E porque é que resolveste vir para estes lados do país?

			– Tinha uma reunião de negócios e uma palestra para dar na universidade. E tu? Chegaste a terminar a faculdade?

			– Não, eu não terminei a faculdade – disse Danielle, enquanto abanava a cabeça em negativa.

			– Que pena…

			– Sim… Foi uma pena – concordou ela.

			– E então? Porque é que não terminaste a faculdade? – Byron insistiu no assunto.

			– Já não me sentia com vontade de continuar a estudar – mentiu ela, – e resolvi dedicar-me somente ao trabalho.

			– Realmente é uma pena que isso tenha acontecido. Mas, na verdade, eu sabia que tinhas abandonado os estudos.

			– Sabias? – perguntou Danielle, espantada. Quanto mais Byron saberia sobre a sua vida? Será que também sabia sobre o bebé? Será que fora essa a razão que o levara a insistir tanto para conversar com ela?

			– Achas que poderia esquecer-te? – perguntou ele num tom carinhoso de voz. – Achas que poderia deixar de me interessar pela tua vida? E a loja que abriste?

			– Ela vai muito bem.

			– Tu, apesar de teres deixado os estudos, conseguiste exactamente o que querias. Isso é muito bom. Mas, pelos vistos, abandonaste o sonho de ter uma cadeia de lojas.

			– Contentei-me apenas com uma – resolveu dizer ela, embora aquilo não fosse toda a verdade.

			– Contentaste-te apenas com uma loja e agora moras no campo. Essa vida que escolheste satisfaz-te?

			– Muito – respondeu Danielle com firmeza. – Gosto muito desta zona.

			– Isso é óptimo – Byron sorriu.

			– Bem, se me deres licença, vou subir e tomar um banho. Faço sempre isso após uma cavalgada. Fica à vontade, Byron.

			– Eu ficarei. Mas diz-me uma coisa: e o teu marido? Onde é que ele está?

			– De viagem – Danielle não estava a gostar nada do próprio comportamento. Porque é que continuava a mentir? Porque é que não aproveitava a oportunidade para lhe contar toda a verdade?

			– Quer dizer, então, que estás sozinha?

			Danielle tomou aquilo como uma provocação e respondeu de imediato:

			– Sou uma mulher séria, Byron. E não admito qualquer tipo de insinuação.

			– Insinuação? Mas eu não estou a insinuar absolutamente nada.

			– Óptimo. Melhor assim. Fui e continuo a ser uma mulher de um só homem.

			– Quer dizer, então, que amas o teu marido?

			– Com que direito me fazes esse tipo de pergunta? Jamais teria casado se…. – ela interrompeu a frase. – Bem, se me deres licença vou tomar o meu banho!

			Decidida, Danielle deixou a sala e dirigiu-se à casa de banho. Porém, nem a tepidez da água foi suficiente para que conseguisse relaxar. Imagens do passado atormentavam-na. Nelas via-se nos braços de Byron, que sempre tinha conseguido dela exactamente o que queria. Quando Byron resolvera que deveriam fazer amor, Danielle não se opusera e entregara-se a ele, com muito amor e desejo.

			– Chega! – disse ela a si mesma e saiu do banho. – Chega de pensar num passado que nunca mais vai voltar.

			Enrolada numa toalha, Danielle foi para o quarto.
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			Dez minutos após ter terminado o banho, vestindo uma saia cinzenta de linho e uma blusa rosa-clara de seda, Danielle entrou na cozinha e começou a preparar o café.

			– Linda…

			Danielle, que não dera por Byron se aproximar, virou-se e quando estava para lhe dizer de novo que era uma mulher séria, ouviu-o comentar:

			– A tua casa é mesmo muito linda. E o teu marido deve ser uma pessoa e tanto. Dá para perceber que ele não interferiu em nada aqui dentro. Esta casa é exactamente como tu: sofisticada e delicada. É uma grande pena que…

			Danielle ao ver que Byron não tinha terminado a última frase, quis saber:

			– O quê? O que é uma grande pena?

			– É uma grande pena que esta casa não nos tenha abrigado a nós. Existem pormenores aqui dentro que pertencem apenas a nós dois.

			– Pormenores? – com o coração novamente disparado dentro do peito, ela fez-se de desentendida.

			– Sim, pormenores. A lareira, a biblioteca…

			– Quer dizer, então, que enquanto eu tomava banho resolveste fazer uma inspecção geral aqui dentro? – Danielle ficou muito contrariada.

			– Pensei que me tivesses dito para ficar à vontade.

			– Pelos vistos ficaste à vontade demais, Byron Meredith.

			– Se soubesse que irias ficar tão aborrecida, teria permanecido imóvel no sofá – afirmou ele, num tom de brincadeira.

			– Teria sido bem melhor.

			– Porquê? Não querias que eu visse que há muito de nós dois aqui dentro?

			– Olha, Byron – disse ela após um longo suspiro, – quando decorei esta casa segui apenas a minha intuição. Jamais me quis apropriar de ideias que eram tuas.

			– Ideias que eram nossas. Não quis dizer, e nem disse, que te apropriaste das minhas ideias.

			– Não disseste, mas foi o que pensaste.

			– De maneira alguma, Danielle – Byron aproximou-se mais dela. – Lembro-me de todas as conversas que já tivemos, de tudo o que fizemos juntos.

			– Entendo… – para se proteger de tanta proximidade, Danielle virou-lhe as costas e continuou a preparar o café. E ouviu-o quando ele se afastou seguindo para a janela.

			– Este sítio é um pedaço do paraíso: poucas casas, muito verde. Aqui pode-se caminhar e cavalgar com muita tranquilidade. Realmente escolheste um belo lugar para viver.

			– Vamos? – perguntou Danielle e, quando Byron se voltou, viu que ela estava com um tabuleiro nas mãos.

			– Para onde queres ir?

			– Para a sala, ora! Para onde mais seria?

			– Não sei… – comentou ele baixinho. – Mas deixa-me ajudar-te.

			– Muito obrigada – Danielle recusou a oferta, – eu posso levar o tabuleiro até à sala.

			Sem dizer mais nada, ela deixou a cozinha e foi seguida por Byron. Na sala, Danielle colocou o tabuleiro sobre a mesinha de centro e serviu as duas chávenas de café.

			Byron, que se tinha sentado no mesmo lugar onde estivera anteriormente, pegou na chávena que ela lhe estendia e levou-a aos lábios.

			– Excelente café.

			– É, sim, é um café muito bom. Queres uma bolacha?

			Ela, então, estendeu-lhe o prato onde tinha posto bolachas de coco. Danielle voltou a colocar o prato sobre o tabuleiro, pegou na outra chávena de café e sentou-se numa poltrona, sem saber o que dizer a Byron. Não era nada fácil ter ali, materializado à sua frente, o homem por quem um dia se apaixonara perdidamente.

			– Vamos, conta-me – pediu ele, após um outro gole de café.

			– O que queres que eu te conte?

			– Tudo. Tudo o que te aconteceu desde a última vez que nos vimos.

			– A última vez que nos vimos foi ontem – ironizou ela, – e não fiz muitas coisas desde então.
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